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RESUMO 
As tecnologias têm alto potencial inovador e oferecem novos caminhos ao ensino, um destes volta-
se à utilização do Facebook; a mídia social mais utilizada atualmente. Diante dos desafios vivenciados 
com a presença das mídias digitais, professores procuram utilizar e estabelecer uma relação 
pedagógica com as ferramentas da Web, as quais vêm sendo muito utilizadas, principalmente no 
contexto do ensino superior. O objetivo dessa pesquisa foi analisar como o Facebook pode ser 
utilizado no âmbito de ensino, na perspectiva de funcionar como ambiente virtual de aprendizagem, 
assim como identificar o seu potencial pedagógico. Os resultados demostraram que o Facebook é 
uma ferramenta que pode ser utilizada como um ambiente virtual de aprendizagem, em que vem 
possibilitando e oportunizando a aprendizagem colaborativa, a interatividade e outras diversas 
possibilidades pedagógicas que levam ao aprender a aprender. 
 




Technologies have a high innovation potential and they offer new ways to teaching, one of them is 
for the use of Facebook; The social media most used nowadays. In the face of the challenges 
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experienced with the presence of digital medias, teachers seek to use and establish a pedagogical 
relationship with web tools, which are being often used in the context of higher education. The object 
of this study was to verify how the Facebook can be used for education field, from the standpoint of 
acting as a virtual learning environment, as well as to identify its pedagogic potential. The results 
showed that Facebook is a tool which can be used as a virtual learning environment, and then it has 
allowed and creating opportunities of collaborative learning, interactivity and several other 
pedagogical possibilities which lead people to learn how to learn. 
 




A sociedade da informação passa por transformações instantâneas e intensas que interferem 
na vida moderna. É importante destacar que a sua complexidade vem transformando o dia a dia das 
pessoas e as suas relações. Hodiernamente, o rápido acesso às informações e o crescente 
desenvolvimento das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) no mundo cooperam cada 
vez mais para que ocorra a interatividade entre os indivíduos. Neste contexto, o acesso à informação 
dependerá cada vez menos do professor, visto que as mídias sociais podem trazer de forma rápida e 
interessante imagens, infográficos, resumos e até mesmo trabalhos científicos oriundos de simples 
buscas feitas em repositórios especializados. 
Diante dessa realidade atual, diferenciada daquela existente nos tempos de outrora, o professor 
assume um papel diferente nos processos de ensino e enquanto dinamizador da aprendizagem de seus 
alunos, em que o uso de novas ferramentas pode redesenhar o cenário educacional, pois a prática 
docente precisa acompanhar as mudanças que ocorrem na sociedade. Neste sentido, o uso do 
Facebook como possibilidade de aprendizagem faz-se necessário, uma vez que os alunos estão 
imersos em um mundo digital diariamente (BEZERRA, 2017). 
Pensando nessa realidade, a rede social Facebook ganha cada vez mais importância no 
processo de aquisição do conhecimento dos alunos. É comum observar que muitos desses estudantes 
possuem conta nessa rede, interagem com o mundo, conhecem novas pessoas, fazem amizades, 
curtem e compartilham mensagens; mas, como utilizar esse conhecimento com intuito educativo? 
Como reapresentar esta ferramenta para que o discente possa conhecer para além das utilidades 
iniciais e enxergá-la como um recurso tecnológico que pode ser também educativo e usado em sala 
de aula tranquilamente para acesso a informações científicas e seu compartilhamento? 
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Crescentemente as redes sociais apresentam-se no dia a dia de adolescentes, jovens e adultos, 
principalmente com a propagação de diversas mídias, podendo manipulá-las em múltiplos contextos, 
como entretenimento, comunicação, pesquisas escolares, contatos com amigos e o alcance das mais 
diversas informações (BITENCOURT, 2015). 
O Facebook, mídia social chefiada por Mark Zuckeberg em 2004, que tem como finalidade a 
comunicação entre pessoas e o compartilhamento de informações e imagens, é uma das mídias 
digitais mais usadas no mundo; além disso, essa mídia digital já foi ponto de encontro para grandes 
manifestos como, por exemplo, o “Un millón de voces contra las FARC”. Esse manifesto revela que 
as redes sociais não servem apenas para o entretenimento, mas também podem contribuir para 
melhorar as condições de acesso a informação, intervenção social e política, educação e outras 
dimensões que englobam a cidadania. 
Nesta perspectiva, é importante destacar que essas redes sociais estão postas no cotidiano da 
Geração Z - pessoas nascidas a partir do ano de 1993 e que são chamadas “nativos digitais” e usuárias 
frequentes de mídias digitais. Atualmente é impossível viver em sociedades urbanas desconectado 
dessas redes que tornam o mundo globalizado com informações que transitam em tempo real, as quais 
com apenas um clique podem ser utilizadas para resolver diversos problemas sem sair de casa, 
tornando uma tarefa mais fácil. Afinal, grande parte da população mundial adotou as mídias digitais 
como algo - de certa forma - indispensável, principalmente por suas facilidades e seu dinamismo. 
O uso de TICs na educação está crescendo e isso ocorre em virtude de facilitar uma melhor 
aprendizagem, além de ser algo que está inserido na realidade de muitas pessoas. Vale ressaltar que 
a distribuição de dispositivos móveis, como computadores portáteis e tablets, nas escolas públicas 
brasileiras ampliou este processo de acesso, mas é preciso ir além; deve-se encontrar nessas mídias 
uma união entre a estratégia pedagógica desenvolvida pelos educadores e a mobilização natural dos 
educandos nesses espaços, podendo, assim, agir como um facilitador do trabalho pedagógico. 
As redes sociais têm grande potencial de gerar interação, uma vez que unem pessoas com 
interesses em comum, extinguindo também a falta de informação. Dessa forma, faz-se necessário o 
uso do Facebook como recurso pedagógico, contribuindo para novas práticas pedagógicas dos 
professores e ainda ensinando aos alunos a utilizar tal mídia digital de forma adequada e consciente, 
além de ajudá-los a interpretar esses dados, a relacioná-los e a contextualizá-los. 
 
2 AS MÍDIAS SOCIAIS INTEGRADAS ÀS ESCOLAS 
A educação escolar precisa incorporar as novas linguagens, desvendar os seus códigos e 
dominar as possibilidades de expressão e as possíveis manipulações de informações. É importante 
educar para usos democráticos, mais progressistas e participativos das tecnologias, que facilitem a 
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evolução dos indivíduos. É relevante conectar o ensino com a vida do aluno, apresentando grau de 
sentido as suas vivências. 
À escola cabe chegar ao aluno por todos os caminhos possíveis, pela experiência, pela 
imagem, pelo som, pela representação (dramatizações, simulações), entre outros, ou seja, estabelecer 
espaços pedagógicos inovadores. Ao caminhar para uma educação conectada com os novos 
dispositivos digitais a escola passa a interagir ainda mais com os alunos, pois eles já experimentam o 
universo digital e relacionar com os conteúdos abordados em sala de aula proporciona uma nova ótica 
de ensino, próxima do educando. Sobre essa perspectiva, Prensky (2001) salienta que: 
 
Os alunos de hoje – do maternal à faculdade – representam as primeiras gerações 
que cresceram com esta nova tecnologia. Eles passaram a vida inteira, cercados e 
usando computadores, vídeo games, tocadores de música digitais, câmeras de vídeo, 
telefones celulares e todos os outros brinquedos e ferramentas da era digital. Em 
média, um aluno graduado atual passou menos de 5.000 horas de sua vida lendo, 
mas acima de 10.000 horas jogando vídeo games (sem contar as 20.000 horas 
assistindo à televisão) (PRENSKY, 2001, p. 1). 
 
Desta forma, pode-se dizer que os jogos de computadores, a internet, o e-mail, as mensagens 
instantâneas e os telefones celulares são partes integrais da vida desses usuários, comprovando cada 
vez mais a potencialidade que as mídias digitais têm na sociedade e na vida particular de cada 
indivíduo. Destarte, o uso de mídias sociais como recursos auxiliadores na prática pedagógica com 
destaque para o Facebook pode proporcionar conexões entre ação educativa escolar e interatividade 
correspondente por esse espaço, em prol do fazer pedagógico. 
A disseminação das mídias sociais promove a constituição não apenas de redes de 
informações, mas, além disso, impulsiona redes de saberes, as quais fomentam uma nova perspectiva 
de interações, possibilidades e desafios voltados às associações entre sujeitos construtores de 
conhecimentos; sujeitos estes constantemente convidados a gerirem seus interesses e suas 
perspectivas de observação. Através de seus compartilhamentos e suas conexões, podem aumentar 
os potenciais informacionais; contudo, esta é uma ação que precisa ser dirigida e planejada de forma 
sistemática e organizada por seu proponente: o docente. Caso contrário, corre-se o risco de se ter 
estudantes distraídos e afastados de seus objetivos pedagógicos. 
Para evitar que situações dessa natureza ocorram, o professor precisa ter uma formação 
continuada e permanente, pois não é apenas introduzir a rede social como recurso pedagógico de 
ensino e aprendizagem, mas saber como utilizar, entendendo suas potencialidades, porque o contato 
com novas experiências e novas formas de refletir a escola é um pré-requisito para se alcançar um 
ensino de melhor qualidade. Por isso, faz-se necessária uma formação adequada para atender o que o 
Facebook tem a oferecer para a educação e para a redemocratização do saber (LEITE, 2018). 
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As alterações que a sociedade do século XXI vem passando requerem uma consciência-crítica 
sobre as estratégias pedagógicas educacionais dos docentes e sobre os padrões que as norteia. Em 
suma, a formação docente continuada é um pré-requisito imprescindível para criar alternativas de 
aprimoramento de novos conhecimentos, saberes e formas de atuar nas distintas possibilidades e 
conjunturas do ensino e da aprendizagem. 
As novas tecnologias e as transformações causadas pela tecnologia da informação passam a 
integrar um novo contexto na sociedade em geral e na escola em específico, exigindo que ela permita 
aos discentes comporem-se as novas dimensões do conhecimento que circulam largamente, 
apresentando desenvolvimentos para a formação do aluno e consequentemente da sua cidadania. Esse 
panorama de mudanças demandará não só dos professores como também da escola uma nova postura. 
As mutações que o mundo sofre trazem consigo grandes modificações nos modos e nos padrões de 
identidade e, por conseguinte, na forma de viver e conviver. 
 
3 O ESPAÇO PEDAGÓGICO DO FACEBOOK 
Os aplicativos utilizados no Facebook podem colaborar e fortalecer o trabalho docente, 
servindo como recurso didático em sala de aula e promovendo os processos de ensino e 
aprendizagem. Desvendar o funcionamento dos aplicativos tem sido um grande desafio aos 
professores; entretanto, cabe-lhes a consciência de que tais recursos podem contribuir com sua prática 
pedagógica, bem como com a interação entre eles e os estudantes, transformando esta ferramenta em 
plataforma de trabalho e colaboração, isto é, em um ambiente virtual de aprendizagens. 
A utilização do Facebook como recurso ou como ambiente virtual de aprendizagem permite 
que o professor ressignifique as formas de aprender em um contexto mais interativo e participativo. 
Esta rede social apresenta ferramentas de comunicação síncronas e assíncronas, tornando-se um 
espaço inovador que contribui para que ocorram interações, socializações e aprendizagem 
colaborativa em rede por meio do diálogo e da construção coletiva de saberes entre os sujeitos. Com 
isso Freire (1998) comenta que: 
 
Constitui-se em um ato coletivo, solidário, uma troca de experiências em que cada 
envolvido discute suas ideias e concepções. A dialogicidade constitui no princípio 
fundamental da relação entre educador e educando. O que importa é que os 
professores e os alunos se assumam epistemologicamente curiosos (FREIRE, 1998, 
p. 96). 
 
Desta forma, educadores do mundo todo constituem e delineiam aplicativos para serem 
empregados no cenário educativo e usam o Facebook na sala de aula presencial ou à distância. 
Portanto, examinar as potencialidades dessa rede social, conhecer os recursos e empregar de forma 
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apropriada sem deixar com que a rede convenha apenas como elemento de reprodução de conteúdo 
constituem desafios ao procedimento de ensino e aprendizagem. 
O professor carece ir além do mecanismo, aprimorar a rede para constituir uma aprendizagem 
cooperante, ou seja, ensinando e aprendendo com objetos claros, procedimentos e avaliações 
definidas e coerentemente ajustadas entre professor e aluno. Por meio dessa proposta de versatilidade, 
resta claro que esse profissional esteja ciente das mudanças ocorrentes na sociedade quanto às novas 
ferramentas potencializadoras para o ensino e aprendizagem e, por conseguinte, da indispensabilidade 
de novas formas de atrair os alunos. 
Corroborando com este pensamento, Stormowski (2018) afirma que diversificar as práticas 
pedagógicas não se resume somente à inserção de instrumentos e ferramentas tecnológicas na escola. 
Sabe-se que a tecnologia está cada vez mais avançada e tem trazido muitos benefícios para a 
sociedade e para os contextos particulares de cada pessoa. Também se percebe que esta por si só não 
garante o sucesso que se espera da escola. Neste sentido, os docentes devem estar preparados e 
estimulados a fazerem o uso pedagógico das tecnologias, levando em consideração sua potencialidade 
para aperfeiçoar as situações de aprendizagem. 
A materialização de um modelo de escola baseado na inovação depende da efetivação de 
práticas de ensino e situações de aprendizagem bem organizadas. É fundamental que a linguagem e 
a experiência causadas pelas mudanças não sejam excluídas pela escola. Sendo assim, busca-se um 
novo profissional e um novo cidadão com capacidades de absorver as linguagens e as formas de como 
produzir conhecimento, produzir bens e serviços para atender às reivindicações da sociedade do 
século XXI. 
As práticas pedagógicas inovadoras dos professores exigem uma postura também inovadora 
que tenha uma (re)significação nas metodologias e nos conteúdos trabalhados, que eles sejam 
atrativos, propiciando a interatividade dos educandos (com educadores e com o conteúdo) e apoiando-
os no desenvolvimento e na constituição do pensamento crítico. 
De acordo com Prata (2002), 
 
É necessário possibilitar a comunidade escolar vivenciar esse processo de inclusão 
digital, por intermédio de situações potencialmente pedagógicas e catalisadoras, que 
garantam a apropriação e a sustentabilidade dessas tecnologias e, principalmente, 
que permitam a autonomia da escola na gestão desse processo (PRATA, 2002, p. 
77). 
 
Nesta perspectiva, as tecnologias associadas à educação aproximam mundos e realçam as 
práticas pedagógicas, permitindo também que as crianças tenham mais acesso a informação e 
possibilitando o contato com novas linguagens. Embora as crianças ainda não consigam ler ou 
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escrever e aprendam através de brincadeiras e interatividade, tais ferramentas não eliminam o 
processo de produção do conhecimento, pelo contrário, elas estimulam as crianças a aprender mais. 
O Facebook é uma ferramenta com um potencial que promove a interação entre pessoas do 
mundo, pois em sua estrutura existem canais de comunicação por mensagens que podem ser utilizadas 
como plantão de dúvidas para os alunos darem sugestões e complementarem os conteúdos vistos em 
sala, assim como o professor pode formar grupos de pesquisas com discussão nos chats e depois levar 
os questionamentos para a escola. 
É possível identificar as possibilidades que a rede oferta aos seus usuários, cabe ao professor 
e a escola inovarem suas abordagens. Existe uma variedade de formas de atrair os estudantes; são 
mecanismos que podem despertar o gosto pela leitura do aluno, motivar a pesquisa, estimular esses 
educandos a buscarem a chance de adentrar o universo da pesquisa desde cedo, formando discentes 
preparados para os obstáculos vindos posteriormente (FERREIRA, 2017). 
Porém, tudo isso só será possível se todos da comunidade escolar estiverem prontos para 
enfrentar mais esse desafio, que é fazer com que os alunos compreendam que as redes sociais são 
capazes de ter uma utilidade não apenas de distração, como também educativa e que podem ser úteis 
ainda para o exercício de estratégias e imaginação. Afinal, as crianças se sentem seduzidas seja por 
um jogo, por um vídeo ou por histórias que os docentes possam exibir em sala de aula. 
Diante do exposto, faz-se fundamental frisar que a escola através de práticas pedagógicas 
inovadoras carece estar em conformidade com as tecnologias para tornar as aulas mais significativas 
para os alunos. Torna-se, portanto, imprescindível ultrapassar o modelo escolar tradicional que se 
baseia em uma prática bancária, em que não há reflexão-ação-reflexão, sendo os estudantes meros 
ouvintes e receptores de todas as informações com passividade. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Vimos através da discussão que o uso do Facebook nas salas de aulas é uma inovação no 
século XXI e que cada vez mais são exigidos dos profissionais da educação conhecimentos 
aprofundados sobre o que os cerca, demonstrando a necessidade que sair da zona de conforto é 
necessário. Aprender também sobre essa nova realidade na educação é papel do educador, da 
comunidade escolar (incluindo a família), da gestão escolar, da sociedade e que apenas juntos podem 
ressignificar ações dentro e fora do contexto escolar. 
A utilização da rede social Facebook como ambiente virtual de aprendizagem tem um grande 
potencial pedagógico. Essa rede social pode ser bem utilizada como um espaço virtual de 
aprendizagem formal, estimulando os educandos no processo de aquisição do saber. O Facebook 
tornou-se uma ferramenta inovadora para desenvolver práticas pedagógicas atraentes, que chamam a 
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atenção dos alunos, visto que já conhecem esse universo, tornando essa experiência uma troca de 
saberes e consequentemente aprendizagem mútua. 
Destarte, o sucesso da rede social como um ambiente virtual de aprendizagem depende 
também da metodologia sugerida pelo professor, de sua mediação e participação com os estudantes 
pela busca do conhecimento, da troca de ideias, da colaboração e do feedback do docente. Neste 
espaço há inúmeras possibilidades de ressignificação dos saberes, o que se espera é o compromisso 
de todos os envolvidos com a educação em oportunizar momentos de aquisição do saber sem 
metodologias, que não refletem a realidade do aluno, nem conteúdos engessados. 
O potencial pedagógico se torna evidente quando o docente e o discente estabelecem uma 
aprendizagem colaborativa. O Facebook proporciona o uso de vários aplicativos educacionais que 
tornam a rede social mais atrativa, promovendo mais satisfação nas vivências relacionadas aos 
processos de ensino e aprendizagem. Dessa forma, caminha ao encontro com a perspectiva de 
interconexão com a atualidade. A inserção de mídias sociais, como o Facebook, na conjuntura 
estudantil torna-se uma tarefa fácil, visto que os “nativos digitais” estão habilitados a utilizar as 
mídias digitais assiduamente. 
O uso dessa plataforma como articuladora da rede educacional ultrapassa as distâncias, 
aumenta a interação entre alunos e professores. Conquistar a atenção dos estudantes em meio ao 
mundo digital é tarefa árdua atualmente; por isso, não é possível competir com a interatividade e o 
entretenimento que as redes possuem o que deixa expresso que a melhor solução é trazer os alunos 
cada vez mais perto da escola, utilizando-se o que eles mais sentem prazer, as mídias digitais, neste 
caso mais especificamente o Facebook. 
Assim, não se pode acreditar que tudo aquilo que não é produzido em sala de aula pode 
dispersar os discentes ou prejudicar o processo de aprendizagem. Não obstante, deve-se considerar 
que todos esses personagens partilham espaços virtuais que expandem as atuações de sala de aula e 
contextualizam melhor seus saberes. Isso não quer dizer que a escola precise se adaptar a essas novas 
ferramentas e equipamentos. Trata-se apenas de reinventar modelos (e não um modelo) de instituição 
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